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CENAS DA TERRA CHATA

Humor anti Woke

Movimento Antichas (anti-chatos)

O Wokismo como sabemos, é um tipo de Chatismo. (vide Chatismo Estrutural)

Uma das formas mais eficazes de destruir uma ideologia é zombar dela.

É isso que faremos aqui.
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Introdução

Faremos aqui o exercício ficcional de colocar o narrador no futuro, falando do Brasil de hoje e prevendo alguns caminhos para o futuro. Às vezes temos caminhos distópicos, mostrando como podemos piorar. Outras vezes, utópicos.

É uma forma de falar da realidade atual com um pouco mais de distanciamento e humor.

Uma técnica da sátira é pegar um raciocino e levar aos extremos. Isso é importante para nos libertar de padrões mentais absurdos.

Vamos então pensar que a coisa pode piorar. Antes de entrar na liberdade criativa, vou pensar um pouco com vocês, fazer um exercício de futurismo.

Hoje, tal como acontece em regimes totalitários, os fundamentalistas identitários começaram realmente a influenciar na educação, impondo esse sistema de valores às crianças. Milan Kundera conta como na antiga Tchecoslováquia as crianças começaram a denunciar os próprios pais por serem infiéis ao regime. Em breve, crianças poderão denunciar os pais por usarem palavras em casa que os novos manuais consideram racistas, homofóbicos ou o que for. É duro dizer, mas é esse o caminho que trilhamos. É uma nova distopia: a distopia de um mundo totalitário controlado pelo fundamentalismo identitário.


Pessoalmente, eu não acho que isso vá acontecer. Acredito que o fundamentalismo identitário sirva de trampolim para o Fascista de Direita. Como já vem acontecendo. Os Wokes continuarão sendo a linha opositora auxiliar do Fascismo de Direita.

A sátira busca contradições. A mais evidente é que os identitários Wokes também brigam muito entre si. No início só cancelavam os brancos héteronormativos. Mas depois, as mulheres negras começaram a suspeitar das mulheres brancas, racistas e privilegiadas. Começa a ter até o debate sobre colorismo, e impedem uma a Fabiana Cozza de interpretar o personagem da Ivone Lara, pois Fabiana não era tão negra quanto Ivone. Daqui a pouco terá escala: quanto mais melanina mais direitos terá! Os transexuais começam a brigar com os gays, disputando entre eles os pequeníssimos privilégios que já conseguiram. E por aí vai.

Uma sátira possível desse futuro distópico mostraria o concurso entre quem sofre mais. Afinal quem sofre mais tem mais cotas. Assim, uma associação afeita a diversidade definiu que a maioria da diretoria tem que ser de mulheres. Uma cota super justa, que ajudará a corrigir a distorção histórica. Mas e as mulheres negras? Ah. E outra coisa. E negra de preferência bem escura, nada de “mulata”. Mas e as trans? Quem sofre mais são as mulheres negras trans não mulatas. E as deficientes? E por aí vai. No final, só sobraram as mulheres negras trans deficientes e tiveram que inventar novas categorias identitárias para esse concurso de quem sofre mais.

E uma energia que não agrega, sempre fragmenta. E fragmenta cada vez mais.

Depois de perceber a laicidade da ideologia é que podemos criar as cenas satíricas.

Vamos começar com as...


Cenas futuristas

FICÇÃO FUTURISTA: MOVIMENTO NEGRO

O país se dividiu. Todos sabíamos que vivemos uma crise social, mas cada um tinha um diagnóstico para a doença.

De um lado, tinha os que negavam que existe racismo no Brasil. De outro, os que acham que racismo brasileiro é idêntico ao americano, ou mesmo, não achando, agem da mesma forma que os americanos na luta anti racista.

E como sabemos as coisas se criam. Se você combate um racista como se ele fosse um racista americano, ele pode ir se tornando um racista americano. A sua ficção (o racista brasileiro é igual ao americano) vira uma realidade.

Isso é a influência cultural.

A falta de conhecimento de nossa identidade nos faz pensar como os americanos e nossa realidade vai se tornando americana

Por um lado, valores puritanos das igrejas mais caretas. Por outro, movimentos Woke que lutam da mesma forma que os americanos.

Chegou a hora de usar uma versão nacional.

Será que a luta anti racista brasileira poderia se inspirar um pouco mais na Capoeira? Aquele jogo, dança, luta? Esse debate ainda nem existia. Os movimentos negros ainda se inspiravam apenas nos movimentos americanos. E isso deu no que deu.


O MOVIMENTO NEGRO

O movimento negro na época, durante os primeiros 20 anos do século XXI, era uma minoria bem minoria que acreditava representar a maioria negra.

Não representava.

Se representasse teria base parlamentar ou real força eleitoral. Na hora da decisão o povo não votava neles.

Ao contrário: esse tipo de movimento que prega o ódio perdia votos da periferia e do povo real. A esquerda perdeu votos com isso.

É que o movimento negro da época combatia a dívida histórica. Mas fechava os olhos para a dívida presente. O movimento só falava de racismo, mas o povo preto estava mesmo é com nome no Serasa. Os Wokes do movimento negro sofriam a dor dos antepassados torturados na época da escravidão. E o povo preto mesmo era escravizado no presente. E detalhe: o sinhozinho que escraviza o negro pobre e o grande capital financeiro (dono dos aplicativos e corporações).

É esse mesmo sinhozinho que patrocina o movimento negro, e aqueles ativistas que ficam o tempo todo falando da escravidão do passado e de linguagem neutra. Em troca, os ativistas ganham empregos compensatórios para negros Woke.

Olha que bem bolado. Ou seja, o movimento negro Woke servia para tentar distrair o povo das causas da sua escravidão atual, a financeira. Em troca, se você for Woke, você consegue até um empreguinho melhor que o de escravo dos aplicativos. E ainda será um ativista anti racista, super descolado.

Esse era o Woke corporativo, um empregão. Geralmente eram passivos agressivos e disfarçavam bem seus preconceitos.

Mas na base surgiram os haters, os ativistas com ódio explícito. Eles eram os novos fundamentalistas malês, que queriam exterminar os brancos e escravizar os mulatos, tal como os malês muçulmanos tentaram no passado.

Os partidos de esquerda tradicionais, quiseram aparelhar o rancor. Mas logo viraram refém desses movimentos e perderam muitos votos.

Mas naqueles 20 primeiros anos do século XXI, o movimento crescia entre uma minoria que se julgava inteligente (mais que a maioria negra que não concordava com eles) e conseguia interferir no campo da expressão, atuando na censura artística de obras e na difamação de quem discorda deles. Ou seja, era um grupo com tendências fascistas, que pregava ódio e perseguição.

Eles conseguiram votos entre a elite urbana moderninha. Isso era suficiente apenas para eleger alguns poucos deputados, nunca ganharam o executivo. Mas atuava com grandes corporações financeiras e se infiltrando no Estado, em cargos importantes. Aliás, pensando, mas historicamente, Calvino surgiu em Genebra, base do capital financeiro. A seita puritana Woke também era muito próxima ao capital financeiro. Será que tem alguma ligação? Vale um estudo maior.

Eles também começaram a ocupar muito espaço no judiciário. E como eles não tinham votos eles tentavam ganhar no tapetão.

Eles conseguiram gerar muita infelicidade: para eles e para suas vítimas. Para todos. E, o movimento foi crescendo até 2024, cooptando muito jovens, aparelhando o justificado rancor de pessoas excluídas.

Foi a partir da eleição de 2024 que eles começaram a ser revelados e ridicularizados. E aí pararam de crescer. Continuaram existindo, mas hoje, em 2030, já estão em queda vertiginosa.

Pois o feitiço que eles usavam foi revelado. Primeiro por alguns intelectuais corajosos que começaram a criticar. E depois por humoristas que os ridicularizam.

Agora virou o que sempre era para ser: uma seita minoritária. As próprias agências de publicidade e as corporações, que os financiaram por 20 anos, começaram a reavaliar seu investimento. E perceberam que a justiça social é importante, mas é melhor fazer direito.

O que começamos a entender por volta de 2024 é o fato da causa estar certa (igualdade entre brancos e negros é uma causa certa) não significa que o movimento esteja certo.

O movimento negro Woke (que era a parte mais visível do movimento) pregava o ódio contra brancos e desqualificava a opiniões de brancos.

Gerava Apartheid.

O fato é que, até então, não existiu uma política pública de apartheid racial no Brasil. Não somos África do Sul e EUA. Vivemos muito mais uma casta social, do que racial.

Mas eles acreditam que existe apartheid racial. Existe racismo, preconceito. Mas não existe apartheid. Basta estudar sobre África do Sul e EUA para ver as diferenças. Mas eles desconsideram isso. E enquanto Mandela já mostrou que só se luta contra o apartheid com amor, eles usam um suposto apartheid para pregar o ódio. E usam isso como desculpa para apartar brancos do debate. Aí o Apartheid começa a existir.

O curioso é que esses ativistas apenas não ouviam os brancos pobres e classe média. Esses eram fascistas. 
​Mas os brancos milionários eles ouviam muito. Especialmente os gringos e banqueiros. E simples: em troca de financiamento os ativistas negros estudavam tudo que os brancos ricos os mandavam estudarem. Eles não liam mais Darcy Ribeiro, nem Gilberto Freyre. Agora era só autoras de “esquerda” americana e algumas eleitas brasileiras que tentavam copiar as mestras gringas e sonhavam com os sonhos brega de ser professora em Harvard. No fundo odiavam o povo brasileiro, tão colonizado, racista.

Logo o racismo contra brancos começou a bombar no Brasil. Era comum um homem branco não ser escutado na mesa. Era comum você está debatendo com um negro e é “acusado” de ser “branco”.

Lembro que na época eu estava casado com uma negra. Por três vezes jovens ativistas negros me pararam na rua para dizer que eu estava estuprando a minha esposa. Pois sexo interracial é estupro.

Foi pelo humor que o ridículo desses discursos que serviam para jogar névoas sobre a realidade.

Existiam pretos discriminando brancos.

No início era algo raro. Mas como não podia ser combatido isso começou a crescer. O que começou como cobrança da "dívida histórica" começou a virar uma “vingança histórica".

Foi um período de teste espiritual para as pessoas negras.

Pois elas ganharam a autorização para serem preconceituosas.

O discurso era: “Como você e seus antepassados sofreram racismo, agora você pode se vingar e ser preconceituosa com homem branco.”

Se a pessoa não fosse muito justa e correta, podia cair na facilidade de começar a fazer “racismo reverso”, ou o nome que você quiser dar. Além de você poder extravasar seu ódio sem ser punido, você pode virar ativista influencer e os melhores haters podem ainda ser contratados como garoto propaganda e consultor de pautas de diversidade.

Era só vantagem.

Devido a essa facilidade a “vingança histórica" começou a crescer de forma exponencial. Mas mesmo assim, poucos cederam.

O óbvio começou a ser revelado. Lembro de uma entrevista onde o branco hétero dizia:

“Mas como chama isso? Isso não é racismo reverso? O que é então? Deem um nome que usaremos. Pois acusar alguém de ser “branco” eu acho algo ruim. Se não é racismo, é algo ruim de toda forma. Não se acusa uma pessoa por ser de uma cor de pele. De forma alguma! Isso não é discriminação racial, é o que? Escolham o nome e ok. A pergunta chave é: vocês são favoráveis a discriminar um homem branco pela cor de pele e opção sexual? Sim ou não?

Claro que eles não respondiam. O que falavam é que a discriminação contra branco é uma pauta minoritária diante do racismo milenar que o povo negro sofre? Ok. Pode ser.

Mas somos a favor das minorias né? A democracia moderna respeita as minorias. Como lidar com a “minoria” de brancos discriminados?

Vocês vão continuar incentivando o negro que discrimina com bolsas e prêmios?

Foi falas como essa que começaram a dar mais clareza para o debate e dissolveu a nevoa de culpa que eles tinham imposto a população.

Mas o principal motivo do movimento negro nunca ter colado no Brasil é que eles eram (e o restinho deles ainda é) totalmente alienados da realidade brasileira. Inclusive da realidade étnica!

O movimento negro brasileiro “não prestou atenção” as características do povo brasileiro, em especial a mestiçagem. E aí importou suas ideias e práticas desses países aonde existia realmente apartheid racial. Mas não se aplica ao Brasil. Por isso, o movimento negro brasileiro não tem base social. Sem base social virou apenas um grupo que prega o ódio contra brancos.

Em 2024 surgiu o Movimento Mestiço. Que exigia direitos para os mestiços. E para ser mestiço era só mostrar um exame de DNA que comprovava que tinha diversidade étnica em seu DNA. Eles davam esse exame grátis. E descobriam que 100% das pessoas são mestiças. Aí o movimento mestiço defendia que todos tinham direito a cotas! Se todos tem, ninguém tem! Essa performance viralizou e começou a ter passeatas em várias cidades. Foi ações como essa que desconstruíram o discurso identitário importado.

O curioso é que até os anos 2020, o Movimento negro, apesar de pequeno em votos, eles geravam medo.

Pois eles tinham presença digital e engajamento. Como os algoritmos da época favoreciam o ódio, todo e qualquer produto de ódio dava certo. Foi o caso deles.

Além disso, eles tinham vasto financiamento. E, por isso, no mundo digital, eles pareciam importantes.

Chegaram a trazer algo para a realidade, mas era pouco. Eram passeatas esvaziadas e alguns deputados que faziam uma bancada minoritária. Nunca ganhavam para executivo.

Mas controlavam toda a produção de cultura e pensamento, via universidades.


TRIBUNAIS DIGITAIS

A coisa dos tribunais digitais foi crescendo cada vez mais. Naquela época, se uma mulher acusava um homem, ela era, por definição, uma vítima e ele um vilão. Não era necessário tribunais e, mesmo os tribunais, começaram a ser tomados por esse viés. 

Claro que ainda existia os tribunais superiores, mas só os brancos ricos conseguiam se defender em tal alta instância. Os brancos pobres estavam condenados a ser vilões por definição, estupradores em potencial, e seja lá qual absurdo essas Feminazis Wokes começaram a inventar. A cadeia começou a se encher de brancos pobres. 

É irônico, mas, de certa forma funcionou. Afinal, tinha mais diversidade de cor nos presídios.

A maioria das mulheres é claro, não compactuava com isso. Apenas algumas poucas realmente faziam acusações falsas ou se aproveitavam do feminismo para disputar cargos na empresa.

A grande maioria das pessoas, homens ou mulheres, é honesta e procura a justiça. Mas essa filosofia justificava o mau caratismo. Se você é uma oportunista e nasceu mulher, preta ou for trans, você terá muitas vantagens. Sua maldade não precisará mais ter limites. 

Você é uma nova 007, tem Licença para Cancelar. Obviamente foi o maior surto de sociopatas dos últimos anos. Os sociopatas rapidamente chegaram ao poder e podiam agora exercer seu ódio em paz. A questão é que, em geral, eram maus gestores, criadores sem talento, etc. E o poder deles começou a ser rapidamente deteriorado. Hoje, em 2030, o sistema está voltando ao normal.

Percebermos que a necessária pauta social da inclusão de mulheres, negros, trans, PCD, e outras minorias é fundamental. Mas não precisa ser misturada com a ideologia Woke, que mistura a pauta social com discursos morais (quem é bom, quem é ruim) e prega vingança social.
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